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Introdução 

A introdução da terapia de pressão negativa tópica na integração e viabilidade dos enxertos 

de pele em doentes queimados mostra ser promissora e de grande eficácia, quando 

comparada com as terapias convencionais. 

 

Objetivos 

Comparar a viabilidade dos enxertos de pele em doentes queimados com terapia de pressão 

negativa tópica e terapia convencional. 

 

Metodologia 

Revisão da literatura com análise de 45 artigos como amostra inicial, obtidos em bases de 

dados informatizadas e certificadas (MedLine e Pubmed), usando como descritores das 

mesmas as seguintes palavras-chave: Negative Pressure Wound Therapy, Burns, Skin grafts, 

Split-thickness. 

 

Desenvolvimento 

A terapia por pressão negativa é eficaz na integração do enxerto de pele parcial em doentes 

queimados face às evidências apresentadas nos métodos convencionais, com os resultados 

obtidos a revelar inúmeras vantagens na cicatrização, no tempo de internamento e no de 

custo final do tratamento. 
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Conclusão  

Os resultados obtidos indiciam valores francamente positivos da aplicação da terapia de 

pressão negativa sobre enxerto de pele parcial em doentes queimados, mesmo em 

condições menos favoráveis com maior exsudação e em zonas de maior mobilidade, 

reduzindo o custo total do tratamento pela diminuição do tempo de internamento. 
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